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Título, em negrito, alinhado à esquerda e somente com a 
primeira letra e nomes próprios em letras maiúsculas 

 
 

NOME DO ESTUDANTE1 

NOME DO ORIENTADOR2 

 
Resumo 

O resumo deve ter no máximo 10 linhas, deve ser digitado em itálico, com espaçamento simples 
entre linhas e fonte Times New Roman 11. 

Palavras-chave: De 3 a 5, separadas por ponto e vírgula. 
 
Abstract 

Idem ao resumo. 

Keywords: Idem às palavras-chave. 
 

Introdução - a introdução não deve ter o título numerado 
 
O texto deve ser digitado em fonte Times New Roman tamanho 12, com alinhamento 

justificado e espaçamento entre linhas de 1,5. 

Segundo Fulano (XXX), discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática. 

Ainda segundo o autor, discente em educação matemática produção discente, 

[...] discente em educação matemática produção discente em educação 
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matemática produção discente em educação matemática produção 

discente em educação matemática produção discente em educação 

matemática produção discente em educação matemática (FULANO, 

XXXX, p. XX-XX) 

Produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática. 

1​Primeira seção numerada 
 
Produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática. 

 



2​Segunda seção numerada 
 
Produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática. 

3​Terceira seção numerada 
 
Produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática. 

Produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática  

 



produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação.  

Figura 1 - XXXXXXXXXX 
 
 

Fonte: Xxxxx (XXX, p. XX) 
 
 

Tabelas e gráficos - deverão ter como elementos: número, título, data de referência, 

fonte e nota. 

Assim, educação matemática produção discente em educação matemática produção 

discente em educação matemática produção discente em educação matemática produção 

discente em educação matemática, pois, “educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática produção discente em 

educação matemática produção discente em educação matemática” (AUTOR, ANO, 

p.XX). 

Produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática produção discente em educação matemática 

produção discente em educação matemática. 

Considerações Finais (sem numeração) 
 
É importante observar que na abstração reflexiva, as propriedades dos objetos não 

residem nos próprios objetos, mas dependem das ações executadas por um indivíduo 

 



sobre este objeto, sendo as mesmas dependentes tanto dos objetos quanto do 

entendimento do indivíduo sobre o objeto. 

Assim, percebe-se que a teoria APOS pode ser um instrumento eficiente tanto para 

analisar como um indivíduo constrói o conhecimento matemático assim como um 

método de ensino que facilita a aprendizagem dos alunos em sala de aula. 

Vale ressaltar, entretanto, que apesar de ter sido apresentada de modo linear e 

progressivo, a teoria APOS não se desenvolve obrigatoriamente nesta ordem, de um 

estágio a outro. O indivíduo pode ir e voltar ao estágio que julgar necessário para 

solucionar o que determinada situação exige. 

Ainda que a teoria APOS tenha sido elaborada como foco no mensamente matemático 

avançado, e consequentemente para o ensino superior, entendemos que as mesmas 

ideias podem ser consideradas nos estudos relativos ao nível básico, uma vez que o este 

tipo de pensamento, ainda que de forma mais simples e elementar, já se apresenta em 

diversas situações. 
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